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A Polícia Civil informou que os investigados esconderam bens de origem ilícita. Carros, aeronaves, imóveis
e contratos milionários de publicidade foram utilizados para lavar dinheiro proveniente de apostas e jogo do
bicho
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É impossível navegar em qualquer rede social sem se deparar com inúmeros – e insistentes – anúncios
tentando te convencer a se prejudicar: a se cadastrar em uma das dezenas de casas de apostas online. 

Além dos anúncios, há cerca de um ano, influenciadores, de pequenos a gigantes, iniciaram divulgação em
massa de plataformas de apostas. O “boom” chamou atenção de especialistas, da imprensa, políticos e de
autoridades. 

Para investigar relações de organizações criminosas, a Polícia Civil de Pernambuco deflagrou a Operação
Integration, que apura um suposto esquema milionário de lavagem de dinheiro de cassinos online e casas de
jogo do bicho.

A Polícia Civil informou que os investigados esconderam bens de origem ilícita. Carros, aeronaves, imóveis
e contratos milionários de publicidade foram utilizados para lavar dinheiro proveniente de apostas e jogo do
bicho. 

A Operação Integration, deflagrada em 4 de setembro, teve origem na apreensão de um saco de dinheiro do
jogo do bicho em 2022. O valor foi encontrado em uma banca de jogos no Recife, pertencente a Darwin
Henrique da Silva, apontado pela polícia como um conhecido bicheiro da cidade.

A operação ganhou popularidade após a influenciadora Deolane Bezerra e sua mãe, Solange Bezerra, serem
presas por suspeita de envolvimento no dia 10 de setembro. Na tarde de segunda-feira (23), outro nome



conhecido do público brasileiro foi preso pela Polícia Federal, o cantor sertanejo Gusttavo Lima. Ambos já
foram soltos por decisão da Justiça de Pernambuco.

A suspeita é que as empresas de Deolane Bezerra (Zeroumbet) e do cantor Gusttavo Lima (Balada Eventos e
Produções) tenham ocultado valores provenientes de casas de apostas online. Além de Gusttavo e Deolane, a
operação investiga outras 21 pessoas, incluindo os sócios da empresa Vai de Bet, de Goiânia: José André
Rocha Neto e Aislla Truta Henriques da Rocha, esposa de José André.

O “Embaixador” Gusttavo Lima é sócio da Vai de Bet, possuindo 25% da casa de apostas online, segundo o
TJ-PE. Além disso, ele teria ajudado na fuga do casal José André da Rocha Neto e Aislla Sabrina Rocha,
donos do site. Eles teriam ido no avião do Embaixador de Goiânia até a Grécia, mas não retornaram para o
país. A suspeita é que eles teriam ficado no continente europeu. 

A relação entre Gusttavo Lima e o casal investigado ganhou mais atenção da Justiça após a festa de
aniversário do cantor, realizada em 3 de setembro, pouco antes da deflagração da Operação Integration. A
celebração, marcada pelo luxo, ocorreu no iate do sertanejo, avaliado em R$ 1 bilhão. Entre os presentes
estavam os sócios da empresa Vai de Bet, além de outros convidados, o que levantou suspeitas adicionais
sobre o vínculo entre o cantor e os investigados. A defesa de Lima nega qualquer envolvimento nos crimes.

O ministro Kassio Nunes Marques, do Supremo Tribunal Federal (STF), esteve presente na “festa grega” do
cantor sertanejo Gusttavo Lima, celebrado em um iate na ilha de Mykonos, Grécia. O ministro disse ter
aproveitado a proximidade para visitar a Grécia e parabenizar o cantor. Durante esse período, o ministro
participou de sessões do STF e do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) de forma remota.

Cronologia da operação

A Operação Integration, deflagrada em 4 de setembro, teve início após a apreensão de um saco de dinheiro
ligado ao jogo do bicho em 2022. O montante foi encontrado em uma banca de jogos no Recife, pertencente
a Darwin Henrique da Silva, apontado pela polícia como um bicheiro conhecido na cidade.

Darwin é pai de Darwin Henrique da Silva Filho, dono da casa de apostas Esportes da Sorte, uma empresa
legalizada com sede em Curaçao, no Caribe. No entanto, os depósitos feitos na plataforma pelos apostadores
são realizados via PIX para outra empresa, a Pay Brokers – Facilitadora de Pagamentos, sediada em Curitiba.

A influenciadora Deolane Bezerra já fez propaganda para a Esportes da Sorte em vídeos na internet. Segundo
a decisão judicial que ordenou a prisão de Gusttavo Lima, o cantor adquiriu 25% da empresa em 1º de junho
deste ano, o que, para a juíza, indica sua participação no esquema investigado.

Em 19 de julho de 2024, Deolane Bezerra abriu a empresa de apostas Zeroumbet, com um capital de R$ 30
milhões. Em 4 de setembro, a Operação Integration foi deflagrada, resultando na prisão de Deolane e mais de
10 suspeitos de participação em um esquema de lavagem de dinheiro, incluindo Darwin Henrique da Silva
Filho, dono da casa de apostas Esportes da Sorte, e sua esposa, Maria Eduarda Filizola.

No mesmo dia, Deolane divulgou uma carta em suas redes sociais afirmando ser vítima de “uma grande
injustiça” e alegando que ela e sua família sofriam preconceito. No decorrer da operação, o avião do cantor
Gusttavo Lima foi apreendido pela Polícia Civil de São Paulo, enquanto o cantor estava na Grécia, onde
havia viajado no dia 3 de setembro para comemorar seu aniversário.

Em 5 de setembro, Darwin Filho e sua esposa se entregaram à polícia, e Gusttavo Lima negou envolvimento
com o avião apreendido, informando que a aeronave havia sido vendida para a empresa J.M.J Participações.
Entretanto, a Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) confirmou que, apesar da negociação, o avião ainda
estava registrado no nome da empresa de Gusttavo Lima.

No dia 7 de setembro, outro avião do cantor retornou da Grécia sem os passageiros José André Rocha Neto e
Aislla Truta Henriques da Rocha, sócios da empresa Vai de Bet, também investigados na operação. O casal



havia embarcado em Goiânia com destino a Atenas, mas não retornou no voo, sendo considerados foragidos
dias depois.

Em 9 de setembro, Deolane e outros 17 investigados receberam permissão para cumprir prisão domiciliar. No
entanto, em 10 de setembro, após declarações públicas, a prisão domiciliar de Deolane foi revogada, e ela foi
levada ao presídio de Buíque, no Agreste de Pernambuco, onde permaneceu até 23 de setembro.

No dia 20 de setembro, o Ministério Público de Pernambuco recomendou a substituição da prisão de Deolane
por medidas alternativas. Em 23 de setembro, o Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) ordenou a soltura
de Deolane e outros 16 investigados. Na terça-feira (24/9), Deolane foi libertada do presídio após a concessão
de habeas corpus.

O perigo das apostas

Vinte e cinco milhões de pessoas passaram a fazer apostas esportivas em plataformas eletrônicas nos sete
meses iniciais de 2024, de janeiro a julho, uma média de 3,5 milhões por mês. Para se ter uma ideia dessa
velocidade, o intervalo de tempo é menor do que o que o coronavírus levou para contagiar o mesmo número
de pessoas no Brasil – 11 meses, entre 26 de fevereiro de 2020 e 28 de janeiro de 2021.

Em cinco anos, o número de brasileiros que apostaram nas chamadas bets chegou a 52 milhões. Do total,
48% são considerados novos jogadores – apostaram nos primeiros sete meses deste ano. Os dados fazem
parte de pesquisa de opinião do Instituto Locomotiva, aplicada entre os dias 3 e 7 de agosto.

O levantamento traçou um perfil dos apostadores de bets. Cinquenta e três por cento são homens e 47% são
mulheres. Quatro de cada dez jogadores têm entre 18 e 29 anos; 41% estão na faixa etária de 30 a 49 anos; e
19% têm 50 anos ou mais. Oito de cada dez são pessoas das classes CD e E; e dois de cada dez são classe A
ou B.

Via Fundação Perseu Abramo.
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